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O PIB brasileiro caiu 7% entre 2015 e 2016. 





A crise iniciada e a reforma trabalhista atingiram fortemente o mercado de trabalho, 
e consequentemente as contas do RGPS. 



A fraca recuperação do mercado de trabalho tem ocorrido com a ampliação da 
informalidade e da precarização. 







Todos esses fatores diminuem diretamente a base de contribuintes do RGPS. A partir de 
2014 a quantidade de contribuintes vem caindo seguidamente. 



O resultado lógico desse processo é o aumento do déficit previdenciário. 







ALTERNATIVAS PARA A DIMINUIÇÃO DA NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO DO 
RGPS
A questão não é se a sociedade deve financiar o RGPS. Ela deve, o constituinte já 
havia previsto isso.

Como diminuir a necessidade de financiamento:
- Retomada do crescimento econômico.
- Retomada da formalização do trabalho (fim da reforma trabalhista).
- Novas formas de tributação da riqueza (Uber, iFood, setor financeiro.
- Revisão de isenções fiscais; regulamentação de parcelamentos especiais (o último 
Refis, de Temer, perdoou R$47bilhões em dívidas tributárias); intensificação da 
fiscalização; recuperação de dívidas previdenciárias.

Preservar e proteger os mais pobres, os que mais precisam.



OBRIGADO!


